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Resumo: Este artigo examina a figura do flâneur, o observador ocioso e reflexivo das 

ruas de Paris no século XIX. O ponto de partida são as abordagens de Walter Benjamin 

sobre a Modernidade, em diálogo com Jacques Rancière, especialmente no que diz 

respeito às relações entre estética, política e disputa por formas de visibilidade no 

espaço urbano. O flâneur, herói ambíguo da nova experiência burguesa, encarna o 

direito de ver — uma prerrogativa de poucos. Rentista, herdeiro do Antigo Regime, ele 

percorre a metrópole como espectador privilegiado. No entanto, sua trajetória logo se 

entrelaça com as pressões da modernidade capitalista, que o deslocam da posição de 

intelectual livre à de homem-sanduíche — alegoria da coisificação. Este artigo busca 

compreender como o flâneur, imagem conceitual da potência subjetiva e da 

sensibilidade individual, bem como, da luta micropolítica contra a ordem do capital, 

pode ser recolocado na partilha do sensível, tensionado pelos regimes de visibilidade e 

o comum da cidade. 
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Abstract: This article examines the figure of the flâneur, the idle and reflective observer 

of the streets of nineteenth-century Paris. The starting point is Walter Benjamin’s 

approach to Modernity, in dialogue with Jacques Rancière, particularly regarding the 

relationships between aesthetics, politics, and the struggle over forms of visibility in 

urban space. The flâneur, an ambiguous hero of the new bourgeois experience, 

embodies the right to see — a prerogative of the few. A rentier, heir to the Ancien 

Régime, he roams the metropolis as a privileged spectator. However, his path soon 

intertwines with the pressures of capitalist modernity, shifting him from the position of 

free intellectual to that of a sandwich man — an allegory of reification. This article 

seeks to understand how the flâneur, a conceptual image of subjective power and 

individual sensibility, as well as of micropolitical resistance against the order of capital, 

can be reinserted into the distribution of the sensible, strained by the regimes of 

visibility and the shared space of the city. 

 

Keywords: Flâneur; Walter Benjamin; Jacques Rancière; Modernity; Paris; Capitalism; 

The distribution of the sensible. 

 

 

 

 

 

 

A ociosidade do flâneur é uma manifestação ativa 

que confronta a atual divisão do trabalho. 

Walter Benjami 

 

 

Uma metrópole moderna como a Paris do século XIX se oferece como 

banquete para os olhos do flâneur. As vitrines e luzes da grande capital 

europeia reservam ao caminhante voyeur, desde as delícias gastronômicas aos 

acessórios da última moda, objetos de desejo de uma multidão embasbacada 

que circula pelas passagens cobertas e bulevares. Obras monumentais 

transformam os paradigmas da vida cotidiana e constroem o palco de uma 

modernidade em exibição permanente. 

Charles Baudelaire (1821-1867) e os vanguardistas do início do século XX 

superariam a tradicional figuração de bonomia2 do flâneur livresco, dos 

 
2 “12° Por fim, M. Bonhomme, ao sair do espetáculo, vai ao café militar para comer pudim de arroz no 

jantar habitual: verifica se o relógio do café está de acordo com o relógio do Tribunal, se o barômetro 

anuncia tempo bom ou ruim, a fim de se contentar em levar no dia seguinte sua bengala ou seu guarda-

chuva de tafetá flambado. (...) Ele é facilmente reconhecido por sua peruca redonda, seu chapéu jansenista 

e seu casaco cor de vinho, com bordas cor de laranja. Não sabemos quais são seus meios de subsistência; 
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panfletos, jornais e suplementos vindos desde a era napoleônica: os artistas 

intuem a atitude poética da deriva acidental na Pólis. No mesmo espaço 

parisiense do deslumbramento, nos Anos 1930, surge a ameaça da eclosão da 

Segunda Guerra Mundial. É quando o tipo flâneur será retirado, em definitivo, 

do fluxo de mera fruição para uma guinada histórica, política e filosófica, após a 

intervenção do pensador alemão Walter Benjamin, ligado à Escola de Frankfurt. 

O “novo” flâneur, antes mistificado, em Benjamin, reivindica a posse da 

individualidade e da subjetividade. A imagem conceitual conserva o vínculo 

com o espetáculo das ondas humanas na cidade e a vida burguesa em 

movimento. Responderá, contudo, a outro ciclo circadiano, sem aderir à massa. 

Sob a sombra nazista, a multidão da metrópole benjaminiana está acoplada à 

lógica da formação militar, um bloco homogêneo de choque, um agrupamento 

acrítico. O pensador judeu alemão devolve a voz a documentos do passado em 

busca de imagens silenciadas com potência para afetar o presente, e vice-versa. 

Benjamin tornará os olhos a Paris do Século XIX, feito um flâneur nostálgico 

(nostos+algos), ávido por mirar e libertar o frêmito adormecido dos objetos que 

escaparam da primeira visada e foram soterrados pelos discursos hegemônicos. 

A megacidade francesa, de vultos como Napoleão Bonaparte, Luís Felipe 

e Napoleão III, a partir da metade dos 1800, exibiu-se ao mundo como centro 

imponente de vanguarda, repleta de novas tecnologias de transporte e soluções 

inovadoras de comunicação social, berço da intelectualidade, dos espetáculos 

libertinos/libertários e de uma arquitetura histórica que se rendeu às últimas 

tendências do urbanismo. Pelas ruas parisienses - artérias pulsantes do modus 

hodiernus3 do século XIX - tudo se exibia, pedia para ver ou ser visto. O flâneur 

benjaminiano reivindica uma ponte reflexiva em busca das pré-formas 

desdobradas e despertas no Agora (Jetzeit). Há dois movimentos: ver (notar 

uma posição demarcada no espaço) e observar (insight e produção). 

 

 

 
mas nos é permitido inferir que seja algum beneficiário de pensão, que goza de uma renda de dois mil 

francos em terços consolidados [em 1797 existia um tipo de renda reduzida à terça parte e cujo pagamento, 

depois dessa redução, foi garantido pelo Estado]”. LE FLÂNEUR au salon, ou M. Bonhomme [1806]. 

Anonyme. Examen joyeux desenvolvimento tableaux, melé de vaudevilles. Disponível em: gallica.bnf.fr. 

[s.d.] Acesso em: 6 jun. 2025, tradução nossa. 
3 Ao modo de hoje, moderno, conforme o Dicionário Escolar Latino-Português de Pe. H. Koehler, S. J. 

(1948). 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 9 

 

Rancière e Benjamin 

 

Em meio ao frenesi urbano, a passos de tartaruga nas ruas-cobertas, o 

flâneur é o espírito da cidade, a expressão contemporânea do genius loci 

romano. O tipo prevalente do Antigo Regime vive de rendas e desfruta do ócio 

erotizado. Configura suas próprias imagens, ilumina a indiferença, numa 

espécie de pré-escrita poética. A flânerie crítica desperta a história adormecida 

ou não contada dos equipamentos urbanos tidos como superados. 

Ocorre que, no mundo novo da exigência por produtividade e da 

demanda primordial de salário para custear a sobrevivência, dispor de tempo 

livre para divagar é um bem precioso (para poucos). Surge, nesse ponto, certa 

instabilidade na figura heroica do flâneur, quando feito um recorte econômico e 

social. Sob o fogo cruzado das disputas de uma ordem capitalista crescente, o 

olhar flâneur, acima de tudo, é produto de uma posição privilegiada que 

permite ver e ser visto em outra emergência que não a da premência proletária: 

 

Com o flâneur, assim se pode dizer, retorna o tipo ocioso que Sócrates 

escolheu como interlocutor no mercado de Atenas. Porém, não há 

mais nenhum Sócrates. E também acabou o trabalho escravo que lhe 

permitia a ociosidade. [J 58a, 5] (Benjamin, 2009, p. 379) 

 

Pelas lentes da partilha do sensível (Rancière, 2005), teorizada por Rancière 

(sem ter o tipo parisiense como objeto), o flâneur clássico/mítico estaria 

atravessado por uma condição de privilégio – ao menos nas décadas que 

antecederam a encarnação do flâneur assalariado/precarizado. O decaimento do 

tipo será abarcado pela ensaística do filósofo alemão Walter Benjamin sobre a 

Modernidade e as avassaladoras transformações sociais impostas pelo alto 

capitalismo (Hochkapitalismus): vide as reflexões benjaminianas sobre as 

múltiplas fases, do auge ao declínio. Em um estágio social avançado do fetiche 

da mercadoria, o flâneur rentista se adapta à condição de frequentador das lojas 

de departamento. Mais adiante, é alienado pela premência assalariada que o 

espreme como homem-sanduíche entre cartazes publicitários nos bulevares que 

uma vez serviram à sua flânerie contemplativa: 

 

Basicamente, a empatia pela mercadoria é empatia pelo próprio valor 

de troca. O flâneur é o virtuose desta empatia. Ele leva para passear o 

próprio conceito de venalidade. Assim como sua última passarela é a 
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loja de departamentos, sua última encarnac ̧ão é o homem-sanduíche. 

[M 17a, 2] (Benjamin, 2009, p. 492) 

 

Benjamin e Rancière se debruçam sobre as formas da Modernidade, cada 

qual ao seu modo. Ambos enxergam as produções textuais secundárias como 

potentes dispositivos4, cuja visibilidade revela o movimento dos corpos e 

discursos, bem como, inferem as relações de poder. Mesmo respondendo a 

estatutos próprios do fazer literário-discursivo, as formas estéticas (por vezes 

esvaziadas como não-lugar, expressões imperfeitas do ideal e distorções do 

mundo sensível) mostram-se protagonistas da formação de uma big picture 

histórica e até antecipam fenômenos - quando não interferem nesses. 

Apesar dos pontos teóricos de disjunção entre Benjamin e Rancière, há 

uma imbricação possível entre as formulações do francês (sobre a disputa entre 

formas no comum da cidade) e do berlinense (garimpando textos não-canônicos 

do século XIX; valendo-se da potência política da expressão estética das 

imagens dos versos e críticas de Baudelaire, incorporando-as em suas 

teorizações filosóficas e históricas). A distância temporal entre as formulações 

de ambos se entrecruza. 

As chaves de leitura para promover diálogos e contrapontos entre os 

autores seriam vários, mas uma iluminação sobre a dialética da flânerie e aqueles 

que não podem flanar encontra consistência de apoio nas discussões sobre quem 

pode ver, quem pode ou não deambular criativamente pela Modernidade. O não ser 

visto, para o flâneur, é afirmação de poder; para outros, não ser visto é sofrer um 

apagamento, ser apartado do centro de formas estruturantes da Pólis. 

Tido como nomeador da Modernité (constructo com deslizamentos entre 

o estético e o social), Baudelaire justifica assim o conceito derivado do radical 

moderno, que definiria uma legitimação do novo homem (burguês) urbano: 

 

Que procura ele? Procura alguma coisa que nos será permitido 

chamar de Modernidade, pois não se apresenta palavra melhor para 

exprimir a ideia em questão. Trata-se, para ele, de liberar, no histórico da 

moda, o que ela pode conter de poético, de extrair o eterno do transitório 

[grifos nossos]. (Baudelaire, 2010, p. 35) 

 
4 “Aquilo que procuro individualizar com este nome é, antes de tudo, um conjunto absolutamente 

heterogêneo que implica discursos, instituições, estruturas arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, 

medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais e filantrópicas, em 

resumo: tanto o dito como o não dito, eis os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se 

estabelece entre estes elementos [...].” (Agamben, 2005. p. 28). 
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Abre-se no presente artigo uma discussão sobre as cesuras que compõem 

o espaço hegemônico da Modernidade, em especial, as existências generalizadas 

que orbitam a imagem do flâneur como linha de fuga. Elevado a herói burguês, o 

flâneur benjaminiano é passível de ser observado criticamente a partir das 

condições que favorecem sua independência filosófica e a possibilidade de 

expressão de seu gozo observador. Conforme Benjamin, “com o flâneur, o 

prazer de olhar celebra o seu triunfo. E ele tanto pode concentrar-se na 

observação – e então nasce o detetive amador – como pode estagnar no curioso 

– e então o flâneur torna-se basbaque (badaud)5” (Benjamin, 2017, p. 44). 

Busca-se aqui abarcar o lugar daqueles que circundam a narrativa 

flâneur: os pedestres funcionais. Em outros termos, as existências imersas por 

necessidade ao fluxo da vida, ao adesismo involuntário (que o flâneur 

conheceria somente em sua “última encarnação”). Um ponto de partida para a 

reflexão sobre os demarcadores das posições no sensível, em Rancière, são 

justamente as tensões entre os lugares dos corpos e a legitimidade para uma 

intervenção no real: 

 

Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que 

revela, ao mesmo tempo, a existência de um comum e dos recortes 

que nele definem lugares e partes respectivas. (...) Os artesãos, diz 

Platão, não podem participar das coisas comuns porque eles não têm 

tempo para se dedicar a outra coisa que não seja o seu trabalho. (...) 

Eles não podem estar em outro lugar porque o trabalho não espera. A 

partilha do sensível faz ver quem pode tomar parte no comum em 

função daquilo que faz, do tempo e do espaço em que essa atividade 

se exerce. Assim, ter esta ou aquela “ocupação” define competências 

ou incompetências para o comum. (Rancière, 2005, p. 15-16) 

 

Não se denega, apesar das ressalvas, que, ao ser deslocado da condição 

de mito das fisiologias6 para a imagem conceitual filosófica benjaminiana, o novo 

 
5 “Não se deve confundir o flâneur com o basbaque; existe aí um pormenor a considerar... O flâneur 

propriamente dito está sempre em plena posse da sua individualidade, enquanto a do basbaque 

desaparece. É absorvida pelo mundo exterior..., que o inebria até o esquecimento de si. Sob a influência do 

espetáculo que se lhe oferece, o basbaque torna-se um ser impessoal: deixa de ser um ser humano, torna-se 

público, multidão.” (Fournel, 1858, p. 263). 
6 “Tais coletâneas são uma manifestação daquele mesmo tipo de trabalho literário a que Girardin abriu as 

portas no suplemento cultural dos jornais. Eram o traje de salão de um tipo de escrita por natureza 

destinada a ser consumida nas ruas. Nesse gênero tinham um lugar de destaque os fascículos, em formato 

de bolso, a que se chamava ‘fisiologias’. Ocupavam-se da descrição de tipos humanos como aqueles que se 

encontravam quando se observava o mercado. Do vendedor ambulante dos bulevares até os elegantes no 

foyer da Ópera, não havia figura da vida parisiense que escapasse à pena do fisiologista. A grande época 

do gênero é a do começo da década de quarenta [1840].” (Benjamin, 2017, p. 37-38). 
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flâneur reafirme uma potente individualidade na serialidade fabril ou advogue 

um projeto político ambicioso em meio à imposição capitalista da torrente 

moderna. Uma citação/dispositivo de Benjamin intercede pelos poderes do 

novo herói flâneur: “Como se sabe, o flâneur realiza ‘estudos’. O Larousse do 

século XIX diz a esse respeito: ‘Seu olho aberto e seu ouvido atento procuram 

coisa diferente daquilo que a multidão vem ver’” (Benjamin, 2009, p. 497). 

No rastro do projeto da Modernité Baudelairiana, o cotidiano, seus 

objetos, maneirismos e personagens incorporados como legítimos pela 

gestualidade artística, a partir do século XIX, são constituídos como mônadas 

epocais para o pensamento de Benjamin (entre eles, o flâneur). Uma mônada é 

“(...) cada substância simples com relações que exprimem todas as outras e seja, 

por conseguinte, um perpétuo espelho vivo do universo” (Leibniz, 2002, p. 35). 

Em seu mergulho sobre as produções do século XIX (já nos Anos 1930), 

Benjamin elenca personas da Modernidade que, na esteira do projeto 

baudelairiano de dar visibilidade e conferir valor à pequena vida prosaica, estão 

enredadas à grande teia histórica, apesar do contraste com grandes vultos e 

feitos. Bivalentes, estão incrustadas em um tempo e abertas para além dele. 

Se na poesia de Baudelaire, a dicção do cidadão comum ganha 

centralidade no regime estético da Modernidade, seu valor como fonte e 

arquivo da memória social pode, enfim, ser incorporado às reflexões teóricas. É 

o que Benjamin faz. Tipos como o conspirador boêmio, o trapeiro (catador de 

resíduos), o delinquente apache, o playboy dândi, e o próprio flâneur ganham 

uma existência alegórica na crítica: ao mesmo tempo, disputam espaço, de fato, 

na partilha do sensível. Possuem lastro histórico, boa parte deles, em uma 

condição marginalizada. Com a possibilidade de existência reflexiva, como 

matéria legítima do filosofar, tornam-se partes exclusivas e comum partilhado, têm 

peso político. De todos os tipos, são o dândi e o flâneur, de forma mais 

evidente, aqueles que flertam com os valores hegemônicos, quer seja a 

burguesia em franca ascensão ou a persistência da pose do Antigo Regime. 

Cabe ressaltar, uma vez mais, o movimento disruptivo benjaminiano em 

incorporar tais existências como formantes do grande quadro parisiense do XIX, 

recorrendo às manifestações de borda, transcendendo a reverência aos 

constructos científicos da tradição. Rancière se debruça sobre a questão, em 

afinidade, ao detalhar sua proposição acerca do regime estético das artes: 
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O regime estético das artes não começou com decisões de ruptura 

artística. Começou com as decisões de reinterpretação daquilo que a 

arte faz ou daquilo que a faz ser arte: Vico descobrindo o “verdadeiro 

Homero”, isto é, não um inventor de fábulas e tipos característicos, 

mas um testemunho da linguagem e do pensamento imagéticos dos 

povos dos tempos antigos; Hegel assinalando o verdadeiro tema da 

pintura de gênero holandesa: não as histórias de estalagem ou 

descrições de interiores, e sim a liberdade de um povo impressa em 

reflexos de luz; Hölderlin reinventando a tragédia grega; Balzac 

contrapondo a poesia do geólogo que reconstitui mundos a partir de 

vestígios e de fôsseis àquela que se contenta em reproduzir algumas 

agitações da alma; Mendelssohn recompondo a Paixão segundo São 

Mateus etc. O regime estético das artes é antes de tudo um novo regime da 

relação com o antigo [grifo nosso]. (Rancière, 2015, p. 36) 

 

Ainda que Rancière esteja tratando de forma direta das artes mecânicas, 

o cerne da discussão sobre a Modernidade está conectado à proposição 

benjaminiana da busca de formas e discursos recalcados: 

 

Que uma época e uma sociedade possam ser lidas nos traços, 

vestimentas ou gestos de um indivíduo qualquer (Balzac), que o 

esgoto seja revelador de uma civilização (Hugo), que a filha do 

fazendeiro e a mulher do banqueiro sejam capturadas pela mesma 

potência do estilo como “maneira absoluta de ver as coisas” 

(Flaubert), todas essas formas de anulação ou de subversão da 

oposição do alto e do baixo não apenas precedem os poderes da 

reprodução mecânica. Eles tornam possível que esta seja mais do que 

a reprodução mecânica. Para que um dado modo de fazer técnico - um uso 

das palavras ou da câmera seja qualificado como pertencendo à arte, é preciso 

primeiramente que seu tema o seja [grifo nosso]. (Rancière, 2005, p. 47-48) 

 

Em meados dos anos 1930, o filósofo judeu alemão Walter Benjamin, 

francófilo confesso, exila-se na capital francesa para fugir da ascensão nazista. 

Desde o século XIX, Paris é a expressão onírica que encobre uma máquina 

industrial pragmática. Tal estrutura não somente produz objetos de primeira 

necessidade, mas supérfluos do capital, molda subjetividades, reivindica vida 

às mercadorias e as desloca cada vez mais da ordem das redes de produção 

humana, naturalizando o feitiço marxiano7. O próprio Benjamin identifica uma 

 
7 A forma da mercadoria é, portanto, a forma mais simples e mais comum de todo o processo de produção 

capitalista. [...] O caráter místico da mercadoria não resulta de seu valor de uso [...]. O que dá à forma 

mercadoria do produto do trabalho o caráter de um fetiche é o fato de que ela reflete para os homens os 

caracteres sociais do próprio trabalho como propriedades sociais dos produtos do trabalho, como 

propriedades naturais sociais desses objetos.” (Marx, 2011, p. 157). 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 14 

 

partilha do sensível avant la lettre, grifando as múltiplas camadas e o jogo de luz e 

sombra em disputa na cidade-luz no contexto dos seus estudos: 

 

Apenas na aparência a cidade é homogênea. Até mesmo seu nome assume 

um tom diferente nos diferentes lugares. Em parte alguma, a não ser 

em sonhos, é ainda possível experienciar o fenômeno do limite de 

maneira mais original do que nas cidades. Entender esse fenômeno 

significa saber onde passam aquelas linhas que servem de demarcação, ao 

longo do viaduto dos trens, através de casas, por dentro do parque, à 

margem do rio; significa conhecer estas fronteiras, bem como os 

enclaves dos diferentes territórios. Como limiar, a fronteira atravessa 

as ruas; um novo distrito inicia-se como um passo no vazio; como se 

tivéssemos pisado num degrau mais abaixo que não tínhamos visto. 

[C 3, 3]. (Benjamin, 2009, p. 127) [grifo nosso] 

 

A entrada do flâneur na filosofia é uma intervenção benjaminiana que só 

sucede, portanto, pela possibilidade de uma expressão constituída do ser 

moderno (ainda que a identificação do tipo com o poder constituído burguês em 

sua ensaística ganhe certo peso sobre outras). Ao circular pelo mercado, o 

flâneur é um corpo estranho, que toca a mercadoria sem ser infectado por ela. 

Dá um passo atrás para descolar-se do grupo consumidor (este, um bloco 

desumanizado de acumulação capitalista), o que numa sociedade fascinada 

pelo discurso de progresso e oprimida pela mais-valia, não é nada irrelevante: 

 

Com Baudelaire, pela primeira vez, Paris se torna objeto da poesia 

lírica. Não é uma poesia que canta a cidade natal, ao contrário, é o 

olhar que o alegórico lança sobre a cidade, o olhar do homem que se 

sente ali como um estranho. Trata-se do olhar do flâneur, cujo modo 

de vida dissimula ainda com um halo conciliador o futuro modo de 

vida sombrio dos habitantes da grande cidade. O flâneur encontra-se 

ainda no limiar tanto da grande cidade quanto da classe burguesa. 

Nenhuma delas ainda o subjugou. Em nenhuma delas sente-se em 

casa. Ele busca um asilo na multidão. (Benjamin, 2009, p. 47) 

 

Entre 1830 e 1870, ou seja, entre o período que compreende o “rei 

burguês” Louis-Philippe I (Monarquia Constitucional ou Monarquia de Julho) e 

Napoleão III (Segunda República e Segundo Império), o espetáculo da vida 

pública burguesa em Paris empresta glamour e anima a um capitalismo em 

franca estruturação na Europa. São também décadas de tensionamento político, 

econômico e social. Ao mesmo tempo em que há uma apologia ao 

republicanismo, os franceses flertam com um passado de nobreza 
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centralizadora. Ser burguês, neste contexto, é auferir lucro e dessacralizar 

formas culturais, quando não, rebaixá-las. Ser a favor dos reis é agarrar-se aos 

objetos tradicionais, aos privilégios artísticos do tempo contemplativo e do 

mecenato. O flâneur esgrima em favor da instabilidade e barbarização das 

formas urbanas canônicas, mas, também, é um reacionário de si mesmo. 

Até certo ponto, o flâneur parece impermeável ao capitalismo. Das 

formas que observa e imagina, porém, num jogo entre o sonho e o sensível, não 

se faz tão nítida uma gestualidade direta como intervenção material na partilha 

do sensível. O flâneur masculino, se pode transgredir internamente, não pode 

fazê-lo por meio das estruturas formais de poder. Muito menos uma possível 

flâneuse poderia esgrimir contra o sistema, tendo em vista todos os interditos 

culturais e sociais excludentes das mulheres. 

A partir das tintas de uma criticidade baudelairiana (não bem resolvida 

sobre o papel feminino na sociedade patriarcal), Benjamin localiza no romance 

de 1856, Madame Bovary, de Gustave Flaubert, uma manifestação literária que 

desloca Ema do local esvaziado de esposa burguesa (à mercê do marido) para 

reposicioná-la como potência de afirmação de outro feminino em pré-formação 

estética no sensível: “de um só golpe, como sempre soube fazer, Baudelaire 

eleva a esposa pequeno burguesa de Flaubert ao estatuto de heroína” 

(BENJAMIN, 2017, p. 94). Sobre Ema Bovary, Baudelaire parece ensaiar um 

movimento libertário da figura feminina pela cidade, mas confina a projeção de 

humano perfeito ao grau de semelhança com o masculino: 

 

Pelo que tem de mais enérgico e pelos seus objetivos mais ambiciosos, 

mas também pelos seus mais profundos sonhos, Madame Bovary… 

foi sempre um homem. Como Palas Atenas, saída da cabeça de Zeus, 

esta estranha figura andrógina concentrou em si todo o poder de 

sedução próprio de um espírito masculino num fascinante corpo de 

mulher. (...) Todas as mulheres intelectuais saberão agradecer-lhe o ter 

elevado a “fêmea” a um nível em que ela participa da dupla natureza que é 

apanágio do ser humano perfeito: a aptidão para o cálculo e para o sonho 

[grifo nosso]. (Benjamin, 2017, p. 94) 

 

Benjamin aponta que em poemas de As flores do mal, inspirado por 

imagens gregas, Baudelaire elege a lésbica como a heroína da Modernidade, 

sem a reconhecer, porém, no plano da realidade. O filósofo alemão destaca 

trecho de Baudelaire que denota a opressão de gênero no sensível do XIX e o 

desalinhamento entre a retórica poética o efetivo reconhecimento político: 
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Conhecemos a escritora filantrópica, a poeta republicana, a poeta do 

futuro, quer seja adepta de Fourier, quer de Saint-Simon - mas nunca 

os nossos olhos puderam se acostumar a esses modos amaneirados e 

repugnantes, a essas imitações do espírito masculino [grifo nosso]. 

(Benjamin, 2017, p. 94) 

 

Entre um percurso funcional e outro, as mulheres estavam, sim, 

desbravando espaços. Eram também aprisionadas pelas ruas. Em outras 

palavras, formas estéticas femininas, enquanto mônadas, frequentavam o palco 

da modernidade parisiense. Pouco do olhar flâneuse, entretanto, é enfrentado 

nas formulações masculinas sobre o período, quer seja por Benjamin ou outros. 

Como lembra o berlinense, o século XIX insere as mulheres no processo 

produtivo nas fábricas. Benjamin faz referência ao movimento das Vesuvianas 

como corpo de intervenção feminino na Revolução de Fevereiro. Há a mulher que 

acompanha o marido operário para tomar vinhos duvidosos na barriere. Há a 

mulher amancebada (em união não formalizada), além da lorette (próxima de uma 

cortesã), a grisette (moças da classe trabalhadora), a gigolette (ligadas a 

criminosos), a midinette (modistas), a dama burguesa e a prostituta.  

Todas elas estavam em posse de uma subjetividade, reivindicando uma 

emancipação do encarceramento artístico relegado pelo masculino, qual seja, de 

tipos folhetinescos ou musas poéticas. No Artigo de Wilson, O flâneur invisível, o 

constructo improvável da flâneuse no XIX é dimensionado pelas imagens das 

ameaças do ambiente para a errância do olhar feminino: 

 

A prostituta era uma “mulher pública”, mas o problema na vida 

urbana do século XIX era se cada mulher no novo e desordenado 

mundo da cidade — a esfera pública das calçadas, dos cafés e dos 

teatros — não era uma mulher pública e, desse modo, uma prostituta. 

A presença intensa de mulheres desacompanhadas — sem dono — 

ameaçava o poder e a “fragilidade” masculinos. Embora a classe 

masculina governante tenha feito de tudo para restringir o movimento 

das mulheres nas cidades, provou ser impossível bani-las de todos os 

espaços públicos. Elas continuaram a se aglomerar no centro das 

cidades e nos distritos industriais. (Wilson, 2005, p. 137-157) 

 

Wilson coloca em discussão os riscos trazidos pelo ambiente moderno ao 

poder do homem burguês. Do declínio individual masculino surgiria o 

adensamento da imagem flâneur, uma dupla identidade entre o novo ser 

heroico possível e o apático contemplativo. Na disputa dessa partilha, estaria 
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presente já a luta das mulheres pelo direito de verem e serem vistas para além 

das formulações mistificadoras dos escritores masculinos. De tantas imagens 

em movimento no século XIX, algumas não “mereceram” uma intervenção 

dialética que as colocassem como formantes políticas de uma época: 

 

Enquanto as mulheres de classe média eram vistas como ícones 

passivos da feminilidade, as da classe trabalhadora eram 

frequentemente descritas como não femininas. Os panfletos e 

relatórios de filantropistas e reformadores, que eram tanto 

representações quanto polêmicas literárias, as caracterizavam como 

selvagens e bestiais. Eram insolentes e desafiavam os códigos de 

moralidade dos observadores. Talvez as prostitutas fossem até as 

flâneuses da classe trabalhadora, pois eram frequentemente 

representadas como o equivalente feminino para o flâneur, como as 

grisettes eram a contrapartida para o boêmio. Essas combinações, 

entretanto, obscurecem as diferenças de status econômico e eram algo 

míticas. A relevância da prostituta certamente estava em ser ela a 

representação da mulher sexualizada; mas a prostituição era também 

uma metáfora para o novo regime do urbanismo do século XIX. (...) 

Se, portanto, jamais poderia haver um flâneur do sexo feminino, é porque o 

flâneur nunca existiu; era antes uma personificação da combinação especial 

de excitação, tédio e horror evocados na nova metrópole e o efeito 

desintegrador disso na identidade masculina. (...) O flâneur, portanto, 

representou não o triunfo do poder masculino, mas o seu enfraquecimento. 

Vagueador, ele personificou o Édipo sob ameaça. [grifo nosso]. 

(Wilson, 2005, p. 137-157) 

 

Corpos e discursos do século XIX permanecem em uma zona de sombra, 

sufocados pelas expressões hegemônicas que reverberam ao longo da História. 

Em termos benjaminianos, isso equivale a dizer que a cognoscibilidade de certos 

fenômenos de origem (e, por consequência, suas possíveis iluminações no 

presente) permanece presa a lugares determinados. Por outras palavras, a 

historicidade encontra-se mutilada, enquanto a determinadas formas não é 

concedido o direito de emergir do véu sob o qual foram confinadas. 
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Passagens inacabadas: nova partilha e método 

 

A Paris do XIX é um cenário de sonhos, repleta de contradições e 

interditos aos olhares desviantes. As emanações do onírico parisiense e sua 

íntima conexão com os efeitos do fetiche da mercadoria nos Anos 1800 instigam 

Benjamin a um salto de tigre na partilha do sensível metodológico flâneur: na 

sala de pesquisa da Biblioteca Nacional Francesa (BNF), o pensador ligado à 

Escola de Frankfurt desenvolve sua obra central a partir de 1927 (ainda que 

para sempre inacabada e hostil a definições teóricas): o livro das Passagens.  

Dele derivam ou para ele convergem as principais proposições da 

ensaística do berlinense acerca da Modernidade, da poética de Baudelaire e da 

alegorização dos tipos urbanos metropolitanos. Há controvérsias sobre a 

intencionalidade da concepção das Passagens: seria propositalmente labiríntico, 

uma constelação de imagens ou a mais pura expressão da falta de condições 

materiais vividas pelo filósofo nômade e falido (que deixa em elipse 

compulsória a etapa de articulação e mediação teórica dos excertos). O certo é 

que Benjamin está atento à tecnologia cinematográfica da reordenação de 

fotogramas, a edição como potente máquina narrativa e motor filosófico, vide o 

ensaio A obra da arte na era de sua reprodutibilidade técnica, publicado na revista do 

Instituto de Pesquisas Sociais, em 1936. 

O pensador berlinense vai propor uma abertura histórico-filosófica para 

utilização da montagem cinematográfica em outros contextos. Trata-se de uma 

entre tantas manifestações (estéticas) da Modernité, cujo arauto, Baudelaire, 

legitima ao defender que “para que toda Modernidade seja digna de tornar-se 

Antiguidade, é necessário que dela se extraia a beleza misteriosa que a vida 

humana involuntariamente lhe confere” (Baudelaire, 2010, p. 13-39). 

Talvez pela saturação dos arquivos da tradição clássica na arte, a 

Modernidade arroga-se legitimidade e abre-se ao contingente, pleiteando ela 

mesma um lugar no panteão da memória passível de ser revisitada no futuro. 

Aqui em uma citação de Pierre Hamp também utilizada como dispositivo por 

Benjamin: 

 

O artista procura a verdade eterna e ignora a eternidade que existe à 

sua volta. Admira a coluna do templo babilônico e despreza a 

chaminé da fábrica. Qual é a diferença de linhas? Quando tiver 

terminado a era da energia obtida a partir do carvão, os vestígios das 

últimas chaminés altas serão admirados como hoje se admiram os 
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destroços das colunas de templos... O vapor, tão amaldiçoado pelos 

escritores, permite-lhes deslocar sua admiração... Em vez de esperar 

chegar ao golfo de Bengala para ali procurar um tema empolgante, 

poderiam desenvolver uma curiosidade em relação ao cotidiano que 

os toca. Um carregador da Gare de Pest é tão pitoresco quanto um 

estivador de Colombo... Sair de sua casa como quem chega de longe; 

descobrir um mundo que é aquele no qual se vive; começar o dia 

como quem desembarca de Cingapura, como se nunca tivesse visto o 

capacho diante de sua porta nem o rosto dos vizinhos de seu andar...; 

eis o que revela a humanidade presente e até então ignorada.” Pierre 

Hamp, “La littérature, image de la société”, in: Encyclopédie 

Française, vol. XVI, Arts et Littératures dans la Société 

Contemporaine, 1, p. 64. [M 10a, 4] (Benjamin, 2009, p. 481) 

 

O inusitado das Passagens é que transcende a compilação de artigos da 

lavra de Benjamin ou o respeito a uma ordem de organização por capítulos 

autorais, reunindo 4,2 mil citações ou excertos recolhidos na BNF (não, 

necessariamente, saídos da pena do alemão). Mais que uma apropriação 

indébita, a gestualidade flânerie benjaminiana opera no sentido oposto, na 

busca de certa fidelidade ao tempo e ao espaço do objeto de pesquisa. São mais 

de mil páginas e 36 arquivos temáticos identificados por letras maiúsculas e 

minúsculas, postumamente “reconstituídos e organizados” pelo assistente de 

Theodor Adorno, Rolf Tiedemann, e outros pesquisadores. O grupo interveio 

com uma proposta de estrutura para publicação que hoje é questionada. 

Benjamin, em seus rascunhos, utilizou símbolos, desenhos e recursos 

esquemáticos em busca de uma conexão de ideias, uma espécie de hipertexto 

antes do tempo. Em vez de mediar uma reconstituição do século XIX ou 

interpretar uma época, apresenta elementos constituintes para que eles mesmos 

falem por si. Mais do que isso, busca encontrar em manifestações recalcadas, 

discursos que tomem voz no palco dos acontecimentos, como cristais do 

acontecimento total8: 

 

 
8 “Um problema central do materialismo histórico a ser finalmente considerado: será que a compreensão 

marxista da história tem que ser necessariamente adquirida ao preço da visibilidade [Anschaulichkeit] da 

história? Ou: de que maneira seria possível conciliar um incremento da visibilidade com a realização do 

método marxista? A primeira etapa desse caminho será aplicar à história o princípio da montagem. Isto é: 

erguer as grandes construções a partir de elementos minúsculos, recortados com clareza e precisão. E, 

mesmo, descobrir na análise do pequeno momento individual o cristal do acontecimento total [grifo nosso]. 

Portanto, romper com o naturalismo histórico vulgar. Apreender a construção da história como tal. Na 

estrutura do comentário. Resíduos da história [N 2, 6]” (BENJAMIN, 2009, p. 503). 



 

 

Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 17, n. 2, Jul.-Dez. 2025, ISSN 2177-3807 20 

 

Método deste trabalho: montagem literária. Não tenho nada a dizer. 

Somente a mostrar. Não surrupiarei coisas valiosas, nem me 

apropriarei de formulações espirituosas. Porém, os farrapos, os 

resíduos: não quero inventariá-los, e sim fazer-lhes justiça da única 

maneira possível: utilizando-os. (Benjamin, 2009, p. 943) 

 

Para Benjamin, nas Passagens, a partilha do sensível começa com a 

proposição de um método. Desse ponto de partida, surge uma gestualidade 

crítica que incorpora temas e personagens fora do cânone a partir de citações e 

excertos excluídos do arquivo tradicional: 

 

Um método científico se distingue pelo fato de, ao encontrar novos 

objetos, desenvolver novos métodos - exatamente como a forma na 

arte que, ao conduzir a novos conteúdos, desenvolve novas formas. 

Apenas exteriormente uma obra de arte tem uma e somente uma 

forma, e um tratado científico tem um e somente um método. [N 9, 2] 

(Benjamin, 2009, p. 515) 

 

Em um sistema próprio, o século XIX é apresentado ao leitor para que 

este procure as conexões a partir de uma intenção expositiva. Cabe destacar que 

Benjamin ressignifica os elementos das seleções de arquivo para adensar 

reflexões sobre as formas em sua manifestação primeva ou desdobrada, não 

como um inventário, mas como iluminação presentificada: 

 

Diz-se que o método dialético consiste em levar em conta, a cada 

momento, a respectiva situação histórica concreta de seu objeto. Mas 

isso não basta. Pois, para esse método, é igualmente importante levar 

em conta a situação concreta e histórica do interesse por seu objeto. 

(...) A maneira como o passado se adapta à sua própria atualidade 

superior c determinada e criada pela imagem pela qual e sob a qual é 

compreendido. - Tratar o passado, ou melhor: tratar o ocorrido, não 

como se fez até agora, segundo o método histórico, mas segundo o 

método político. (...) A perscrutação dialética [averiguar 

minuciosamente o choque entre opostos] e a presentificac ̧ão de 

conexões do passado são a prova de verdade da ação presente. Isso, 

porém, significa: o explosivo que se encontra na moda (que sempre se 

reporta ao passado) deve ser detonado. (Benjamin, 2009, p. 939) 

 

Benjamin está nos Anos 30, mirando as formas do século XIX e como elas 

se revelam em seu contemporâneo. Por certo, o caminhar em uma Paris sob a 

sombra do nazismo era menos uma flânerie contemplativa que uma disputa 

desigual pela sobrevivência ante políticas perigosamente simpáticas a Hitler. 
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Flânerie e materialidade 

 

Há movimentos estéticos identificáveis na Modernité que adensam as 

formulações de Rancière e Benjamin sobre a potência da literatura como 

manifestação do sensível e como força de atuação sobre a realidade fática: 

 

Quando Balzac instala o leitor diante dos hieróglifos entrelaçados na 

fachada instável e heterodoxa de La maison du chat qui pelote ou o faz 

entrar, corn o heroi de A pele de onagro, na loja do antiquário onde se 

acumulam em desordem objetos profanas e sagrados, selvagens e 

civilizados, antigos e modernos, que resumem, cada um, um mundo; 

quando faz de Cuvier o verdadeiro poeta que reconstitui todo um 

mundo a partir de um fóssil, estabelece um regime de equivalência 

entre os signos do novo romance e os signos da descrição ou da 

interpretação dos fenômenos de uma civilização. Ele forja essa nova 

racionalidade do banal e do obscuro que se contrapõe às grandes 

ordenações aristotélicas e se tornará a nova racionalidade da história 

da vida material oposta às histórias dos grandes feitos e dos grandes 

personagens. (Rancière, 2005, p. 56) 

 

O flâneur, no contexto da Paris do século XIX, passaria ao largo da 

visada crítica, sem Benjamin. O tipo urbano não está ligado à grande reforma de 

Paris, a construção de grandes obras ou revoluções armadas. A escrita errática 

do flâneur urbano, como revelação de um micropolítico atuante no real, dá-se 

pela circulação em espaços desconhecidos da cidade ou pela reconfiguração 

imagética dos caminhos reconhecidos no mapa.  

A deambulação, portanto, extrapola a biomecânica humana e encontra 

um locus de discursividade poética e filosófica para um homem moderno, por 

que não, como prêmio de consolação. O mundo burguês moderno é tido como 

um espaço onde Hércules não tem mais a missão de matar o Leão de Nemeia. 

Não menos desafiador, precisa matar um leão por dia, através de movimentos à 

exaustão na linha de montagem ou acumulação de papéis timbrados por dentro 

da burocracia de escritório. Não há uma vaga no Olimpo. Para o trabalhador, 

apenas um baixo salário no fim do mês; ou gordos dividendos para o detentor 

dos meios de produção: 

 

Quando se perde a observar o espetáculo dos barcos no porto, é para 

usá-los como metáfora. O herói é tão forte, tão engenhoso, tão 

harmonioso, tão bem-construído como aqueles veleiros. Mas é em vão 
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que o alto-mar o chama, porque a sua vida foi posta sob o signo de 

uma má estrela. A modernidade é o seu destino fatal. Nela, o herói 

não está previsto, ela não sabe o que fazer com esse tipo de homem. 

Prende-o para sempre a um porto seguro; entrega-o a uma eterna 

ociosidade. Nessa sua derradeira encarnação, o herói surge como 

dandy. Se damos com uma dessas aparições que, graças à sua energia 

e serenidade, é perfeita em todos os seus gestos, dizemos: “Aquele 

que ali vai talvez seja rico; mas esse transeunte é com certeza um 

Hércules para o qual não há nenhum trabalho. Dá a impressão de ser 

levado pela sua grandeza. Por isso, é compreensível que Baudelaire 

achasse que a sua flânerie a certas horas tinha a mesma dignidade que 

a tensão da sua força poética. (Benjamin, 2017, p. 97) 

 

Rancière estofa politicamente o desvio como capacidade de formulação 

discursiva, algo compatível com a flânerie. A primeira tomada de posição no 

mundo é reflexiva, mas vem acoplada a uma série de pressões externas. É 

menos sobre caminhar. Tomada como pré-escrita, a flânerie imbrica-se aos 

espaços literários, que são elaborações de pensamento e adensamento de ideais 

e formas que negociam ou rompem com as estruturas existentes no sensível: 

 

O homem é um animal político porque é um animal literário, que se 

deixa desviar de sua destinação “natural” pelo poder das palavras. 

Essa literalidade é ao mesmo tempo a condição e o efeito da circulação 

dos enunciados literários “propriamente ditos”. Mas os enunciados se 

apropriam dos corpos e os desviam de sua destinação na medida em 

que não são corpos no sentido de organismos, mas quase-corpos, 

blocos de palavras circulando sem pai legítimo que os acompanhe até 

um destinatário autorizado. Por isso não produzem corpos coletivos. 

Antes, porém, introduzem nos corpos coletivos imaginários linhas de 

fratura, de desincorporação. (Rancière, 2005, p. 60) 

 

Neste ponto é difícil imaginar um flâneur operário fabril que, após 13 

horas de trabalho, pudesse usufruir do tempo livre para andar sem rumo pela 

Paris. A incorporação teórica do discurso e da existência deste, porém, é já um 

esgarçamento das balizas rumo a uma instabilização das estruturas 

hegemônicas do sensível. Há, uma metrópole de camadas e partições, mais ou 

menos visíveis. Ainda que a poesia e a filosofia transbordem os interditos 

sociais e habitem corações e mentes das mais diversas classes sociais: a alguns é 

permitido arrogar uma voz na ágora grega. A outros, os restos de poesia são 

apenas restos, como o trapeiro. 

O carrinheiro do século XIX foi alçado à imagem filosófica benjaminiana 

com vias a servir de caráter expositivo ao novo ofício do poeta no XIX da 
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Modernidade. As difíceis condições materiais do trapeiro, sua invisibilidade, 

teriam sido esvaziadas quando da apropriação teórica do tipo trapeiro em 

detrimento de sua historicidade? Talvez. Se caminha, o trapeiro não contempla 

o espaço, mas serve-se dele para coletar resíduos. Por outro lado, tipos como ele 

ganham uma existência na memória social. 

No capítulo sobre a Bohème em A Paris do Segundo Império da Obra de 

Baudelaire, Benjamin assevera que “o trapeiro não pode, naturalmente, ser 

integrado na Bohème [como conspirador profissional]” (Benjamin, 2017, p. 22). 

Ao mesmo tempo, destaca que os verdadeiros conspiradores, como o literato, se 

identificavam com a revolta surda e precária do trapeiro. Nas Passagens, Benjamin 

aprofunda a condição histórica do trapeiro para além da mitologia de que “os 

poetas encontram o lixo da sociedade nas suas ruas, e é também ele [o lixo] que 

lhes fornece a sua matéria heroica” (Benjamin, 2017, p. 81): 

 

A expansão alcançada pela indústria em Paris durante os últimos 30 

anos deu ao ofício de trapeiro, que ocupa o último degrau da escala 

industrial, uma certa importância. Homens, mulheres, crianças, todos 

podem entregar-se facilmente ao exercício desse ofício, que não exige 

nenhuma aprendizagem, e cujos instrumentos são tão simples quanto 

os procedimentos: uma cesta, um gancho, uma lanterna; eis todo o 

equipamento do trapeiro. O trapeiro adulto, para ganhar de 25 a 40 

sous por dia, dependendo da estação, geralmente é obrigado a fazer 

três rondas, duas de dia e uma à noite. H. A. Frégier, Des Classes 

Dangereuses de la Population dans les Grandes Villes et des Moyens 

de les Rendre Meilleures, Paris, 1840, vol. î, pp. 104, 109-U 3, 2] 

(Benjamin, 2009, p. 744) 

 

O decaimento do flâneur à condição de homem-sanduíche é a 

incorporação ao fluxo capitalista da imagem conceitual antes ligada ao rentista 

da era napoleônica e ao indivíduo de classe média burguesa. O flâneur vira um 

conspirador com gestualidade sobre a ordem do real materialista quando está 

ao rés do chão. Cooptado pela mercadoria e marcado pela venalidade, vulnerável 

e corruptível, o flâneur integrará uma nova etapa de pré-escrita sobre a cidade 

(antes com subjetivismo e distanciamento), compatível ao movimento dos 

corpos invisibilizados nos bulevares. O flâneur buscará formulações sobre o 

espaço social por dentro da produção e da mercadoria. 

Literato de jornal, por meio dos folhetins e de reportagens, o flâneur 

experimentou o tensionamento entre os novos paradigmas da arte na 

modernidade. Por dentro da arte e do mercado, começa um percurso de disputa 
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que é político e esgarça espaços pré-definidos. A flânerie reivindica uma escrita 

tensionadora sobre o sensível mesmo fora do pedaço de papel. O ato 

elaborativo, o trabalho de configuração discursiva escapa do individual para 

interferir no coletivo: 

 

O fazedor de mimesis é, por definição, um ser duplo. Ele faz duas 

coisas ao mesmo tempo, quando o princípio de uma sociedade bem 

organizada é que cada um faça apenas uma só coisa, aquela à qual sua 

"natureza" o destina. Em certo sentido, isso diz tudo: a ideia do 

trabalho não é a de uma atividade determinada ou a de um processo 

de transformação material. É a ideia de uma partilha do sensível: uma 

impossibilidade de fazer “outra coisa”, fundada na “ausência de 

tempo”. Essa “impossibilidade” faz parte da concepção incorporada 

da comunidade. Ela coloca o trabalho como encarceramento do 

trabalhador no espaça-tempo privado de sua ocupação, sua exclusão 

da participação ao comum. O fazedor de mimesis perturba essa 

partilha: ele é o homem do duplo, um trabalhador que faz duas coisas 

ao mesmo tempo. O mais importante talvez seja o correlato: o fazedor 

de mimesis confere ao princípio “privado” do trabalho uma cena 

pública. (Rancière, 2005, p. 64) 

 

O flâneur desorganiza a partilha instituída ao inscrever-se em espaços do 

comum, eis a sua potência. Aquilo que ainda não é forma efetiva, pode ser já o 

primeiro salto micropolítico para uma intervenção mais direta no real. Sua 

errância não é gratuita: o flâneur desloca e reconfigura o que pode ser visto, 

dito e sentido na cidade. Benjamin adota a flânerie como método ao 

potencializar filosoficamente o alcance expositivo das múltiplas e selvagens 

citações das Passagens. Permeada pelos afetos do meio, a observação flâneur ou 

flâneuse transforma e repactua. A cada novo dia, revelam-se ao pesquisador 

flâneur formas políticas que escaparam aos olhos críticos em suas épocas de 

ocorrência, pois as lentes do hegemônico cegam até os mais atentos. 
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